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Entre os meses de junho e agosto 
de 2020, a mídia brasileira divulgou, 
com bastante destaque, a ocorrência 
de “nuvens de gafanhotos” em desloca-
mento sobre os territórios da Argenti na 
e Paraguai. As reportagens alertavam 
sobre a alta capacidade das “nuvens” 
em destruir plantações e o consequente 
impacto na agricultura das regiões afe-
tadas, bem como o rápido deslocamen-
to e o risco de invasão do território bra-
sileiro pela fronteira com os estados do 
Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 
Essas notí cias causaram temor à popu-
lação, especialmente aos agricultores, 
uma vez que as “nuvens de gafanhotos” 
chegaram a cerca de 150 quilômetros 
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da fronteira com o Brasil, próximo à ci-
dade de Uruguaiana, no Rio Grande do 
Sul (Figura 1A). O gafanhoto registrado 
na Argenti na é da espécie Schistocerca 
cancellata (Orthoptera: Acrididae) (Fi-
gura 2), conhecido popularmente como 
“gafanhoto sul-americano”. 

Diante dessa ameaça, diferentes 
órgãos se uniram para elaborar estra-
tégias visando miti gar os danos provo-
cados pelo gafanhoto sul-americano. 
As informações sobre essa espécie, o 
fenômeno de formação de “nuvens” e 
a forma de atuação do setor público são 
abordados nesse trabalho.

Na Argenti na, o deslocamento das 
“nuvens de gafanhotos” é registrado e 

acompanhado pelo Servicio Nacional de 
Sanidad y Calidad Agrolimentaria (Se-
nasa), órgão com o qual as autoridades 
catarinenses vêm se atualizando cons-
tantemente sobre o assunto. Desde o 
dia 1o de maio de 2020, quando ocorre-
ram os primeiros registros das “nuvens 
de gafanhotos” no território argenti no, 
o Senasa tem disponibilizado um mapa
com as coordenadas geográfi cas dos lo-
cais de ocorrência. Os registros são fei-
tos conforme surgem os avistamentos in
loco, ou seja, ao observar uma “nuvem
de gafanhotos” o noti fi cante informa o
local de ocorrência ao Senasa, que, por
sua vez, atualiza as informações no ban-
co de dados.

Figura 1. (A) Mapa representati vo de eventos relacionados ao gafanhoto sul-americano, Schistocerca cancellata na América do Sul; (B) 
Trajetória percorrida pelas “nuvens do gafanhoto sul-americano” nos meses de maio e junho de 2020. Imagens: Leandro Delalibera 
Geremias (1A); Kleber Trabaquini (1B). Foto do gafanhoto adulto de S. cancellata: Dra. Marti na E. Pocco - Universidad Nacional de la Plata, 
Argenti na
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Após os registros de “nuvens de ga-
fanhotos” na Argentina, o Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) do Brasil solicitou ao governo 
do estado de Santa Catarina, por meio 
da Secretaria de Estado da Agricultura, 
da Pesca e do Desenvolvimento Rural, 
a elaboração de um plano de supres-
são do gafanhoto sul-americano, caso 
as “nuvens” adentrassem no território 
catarinense. Deste modo, a Companhia 
Integrada de Desenvolvimento Agrícola 
de Santa Catarina (Cidasc) e a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina (Epagri) for-
maram um grupo de trabalho compos-
to por profissionais especializados na 
área, para aprofundar os conhecimen-
tos sobre essa espécie de gafanhoto. 
O plano de supressão consiste em uma 
sistematização de medidas proativas a 
serem adotadas em caso de invasão da 
espécie-praga. Esse plano foi elaborado 

com base em apurada revisão de litera-
tura sobre o assunto e em experiências 
de órgãos de pesquisa e de vigilância 
fitossanitária de outros países, aliado à 
expertise dos entomologistas/pesquisa-
dores participantes do grupo. No plano 
de supressão incluiu-se um sistema de 
monitoramento e simulação de desloca-
mento das “nuvens de gafanhotos”; um 
sistema de alerta para o risco de ingres-
so; os canais para envio de informações 
relacionadas à identificação/ocorrên-
cia da praga e os protocolos de amos-
tragem e de manejo em caso de uma 
possível invasão da praga em território 
catarinense.

conhecendo os gafanhotos 
e a formação das “nuvens”

Os gafanhotos são insetos que per-
tencem à ordem Orthoptera, da qual 
também fazem parte os grilos, pa-

quinhas, taquarinhas e esperanças. A 
maioria das espécies deste grupo não 
se constitui como praga de importância 
agrícola. 

A espécie S. cancellata pertence à 
subordem Caelifera e à família Acridi-
dae, sendo uma das quatro espécies do 
gênero Schistocerca que apresentam 
polimorfismo fasário, ou seja, obser-
vam-se diferenças fenotípicas entre as 
fases solitária e gregária. Quando a es-
pécie encontra condições meteorológi-
cas favoráveis ao seu desenvolvimento 
e alimento em abundância, pode de-
senvolver até três gerações em um ano, 
uma a mais do que normalmente acon-
teceria em condições desfavoráveis à 
sua reprodução.

Em S. cancelatta, a fase solitária 
ocorre mais comumente, sendo regis-
trada na região centro-norte da Argen-
tina, oeste do Paraguai e extremo sul 
da Bolívia, correspondendo a uma área 

Figura 2. Adulto do gafanhoto sul-americano, Schistocerca cancellata (Orthoptera: Acrididae), comum no sul da América do Sul. Foto: Dra. 
Martina E. Pocco - Universidad Nacional de la Plata, Argentina
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de aproximadamente 900.000km2. Em 
contrapartida, na fase gregária migrató-
ria ocorre o fenômeno de formação de 
“nuvens”, as quais são compostas por 
milhões de indivíduos que migram em 
voo durante o dia, auxiliados pelo deslo-
camento das massas de ar, pousando à 
noite, quando se alimentam vorazmen-
te das plantas existentes no local.

A formação de “nuvens” é um fenô-
meno caracterizado por alterações ge-
néticas, biológicas, fisiológicas, morfo-
lógicas e comportamentais da espécie. 
Essas alterações são dependentes da 
densidade, ou seja, iniciam-se quando 
altas densidades de ninfas vivem juntas, 
dando origem à agregação (gregarismo) 
de grandes populações de gafanhotos, 
as quais se deslocam em bandos para 
outros locais para se reproduzir e bus-
car alimento. Essas formações estão re-
lacionadas com períodos de altas tem-
peraturas e baixa pluviosidade. Desta 
forma, o gregarismo é uma resposta a 
característica genética de S. cancellata, 
interagindo com fatores climáticos do 
ambiente. Nessas condições, há o favore-
cimento do crescimento populacional e as 
“nuvens” são formadas. 

Devido à grande quantidade de inse-
tos e a voracidade alimentar da espécie, 
as “nuvens” formadas pelo gafanhoto 
sul-americano possuem grande capa-
cidade de consumo de massa verde. 
Atualmente já foram registradas cerca 
de 400 espécies vegetais atacadas por 
S. cancellata, tanto cultivadas, espe-
cialmente gramíneas, quanto espécies
vegetais silvestres, onde os insetos tam-
bém podem se abrigar.

Monitoramento e plano 
de supressão das “nuvens 
de gafanhotos” em Santa 
catarina

Em julho de 2020, a Epagri passou a 
monitorar o deslocamento das “nuvens 
de gafanhotos” na Argentina, através de 
geotecnologias que incluem principal-
mente modelos climáticos e dados ori-
ginados do Senasa (Figura 1B). Naquela 
ocasião, utilizou-se o Hybrid Single-Par-

ticle Lagrangian Integrated Trajectory 
(HYSPLIT) do Laboratório de Recursos 
Aéreos (ARL) da Administração Oceâni-
ca e Atmosférica Nacional Norte-Ameri-
cana (NOAA). Este modelo é amplamen-
te utilizado para cenários de dispersão 
atmosférica, com simulações de traje-
tórias aéreas. O modelo leva em con-
sideração variáveis comportamentais 
do inseto, como altura e horas de voo 
diárias. Além disso, é composto de vari-
áveis climáticas alimentadas através do 
modelo Global Forecast System (GFS), 
que contém principalmente medidas de 
temperatura mínima e máxima, precipi-
tação acumulada, velocidade e direção 
do vento. Em julho de 2020, as condi-
ções meteorológicas previstas para a 
região extremo-oeste (na fronteira de 
Santa Catarina com a Argentina) indica-
vam a chegada de uma frente fria acom-
panhada de queda de temperatura, o 
que não favoreceu o deslocamento dos 
gafanhotos para o Estado. 

Também foram verificadas as áreas 
com maior probabilidade de ingresso 
da “nuvem de gafanhotos” em Santa 
Catarina. Com isso, foi possível realizar 
um levantamento de insumos e equipa-
mentos disponíveis, em órgão públicos 
e privados, que poderiam ser utilizados 
visando à supressão dos gafanhotos sul-
americanos no Estado. Materiais de di-
vulgação, tais como fôlderes e mídias di-
gitais, foram discutidos e poderiam ser 
preparados rapidamente para fornecer 
informações sobre as formas de moni-
toramento e controle. 

Com base na experiência do Sena-
sa da Argentina, o controle seria reali-
zado por órgãos oficiais do governo e/
ou agricultores, a depender do local de 
pouso da “nuvem”, em áreas públicas 
ou privadas, respectivamente. O plano 
de supressão estabelece que em caso 
de avistamento de “nuvens do gafanho-
to sul-americano” em Santa Catarina, os 
notificantes devam imediatamente con-
tatar a Cidasc ou a Epagri, prioritaria-
mente: (1) pelos escritórios municipais 
dessas empresas; (2) pelo telefone (48) 
3665 7300 (aplicativo WhatsApp®); (3) 
pelo telefone 0800 644 6510 e/ou pelo 
(4) endereço eletrônico: dedev@cidasc.
sc.gov.br.

Em termos gerais, as ações logís-
ticas e de controle a serem realizadas 
em caso de invasão da praga no terri-
tório catarinense devem envolver: (1) 
a parceria público-privada para agilizar 
o controle emergencial da praga; (2) a
localização precisa das “nuvens” após
o pouso; (3) a utilização de inseticidas
químicos e biológicos cujos ingredien-
tes ativos foram autorizados para uso
emergencial e temporário na portaria
do Mapa (nº 208, de 29 de Junho de
2020), desde que respeitadas as dosa-
gens e os intervalos de segurança e (4)
o controle semanal de estoque e movi-
mentação de inseticidas no Sistema de
Gestão da Defesa Agropecuária Catari-
nense (SIGEN+) da Cidasc, bem como a
emissão de receituários agronômicos.
O controle poderá ser realizado com
pulverizações terrestres (costal ou tra-
torizada) e/ou aéreas, com exceção do
inseticida acefato, cuja aplicação não é
permitida com equipamentos manuais
ou costais. As empresas prestadoras
de serviços de aplicação aérea deverão
possuir registro junto à Cidasc e pode-
rão utilizar aviões agrícolas ou drones,
devendo seguir as regulamentações es-
pecíficas em vigor.

Como se trata de um fenômeno 
raro, no Brasil há uma carência de es-
pecialistas que estudam eventos re-
lacionados a “nuvens de gafanhotos”. 
Deste modo, a criação de um grupo de 
trabalho multi-institucional e multidisci-
plinar foi imprescindível, pois a supres-
são desta praga envolve fatores bioló-
gicos e comportamentais da espécie, 
informações meteorológicas dos locais, 
além de aspectos legais e operacionais, 
tais como logística e disponibilidade de 
insumos, bem como a forma de parti-
cipação da sociedade nesse processo. 
Por fim, a elaboração do plano de su-
pressão foi uma oportunidade para que 
instituições catarinenses e estrangeiras 
dialogassem e trocassem experiências, 
sendo fundamental para a elaboração 
das estratégias de mitigação dos riscos, 
caso ocorra a invasão do gafanhoto sul-
americano em território catarinense. 

Agropecuária catarinense, florianópolis, v.33, n.3, set./dez. 2020


